
Pedreira "Mané"

Concelho de Elvas, Santa Eulália

Évora, 2016

Denominação

Localização
Anexo

Análise da Paisagem

Legenda
Limite da pedreira em estudo
Curvas de nível
Caminho de Ferro
Estradas Nacionais

Hipsometria
240 - 250
250,0000001 - 260
260,0000001 - 270
270,0000001 - 280
280,0000001 - 290
290,0000001 - 300
300,0000001 - 310

o

Carta Hipsométrica

0 1 2 3 40,5
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1:25.000

Fontes: Cartas Militares 385 e 399

EN 246

EN 243
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Anexo
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Legenda
Limite da pedreira em estudo
Curvas de nível
Caminho de Ferro
Estradas Nacionais

Declives
De 0% a 5%
De 5% a 15%
De 15% a 30%
De 30% a 40%
Superior a 40%

o

Carta de Declives

0 1 2 3 40,5
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Fontes: Cartas Militares 385 e 399

EN 246

EN 243
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Legenda
Limite da pedreira em estudo
Curvas de nível
Caminho de Ferro
Estradas Nacionais

Orientação de Encostas
Plano
Norte
Nordeste
Este
Sudeste
sul
Sudoeste
Oeste
Noroeste
Norte

o

Carta de Orientação de Encostas
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EN 246

EN 243
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Legenda
Festos
Limite da pedreira em estudo
Curvas de nível
Caminho de Ferro
Estradas Nacionais

Hidrografia
Linhas de água
Ribeiras
Festos

o

Carta de Festos e Talvegues
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Legenda
Limite da pedreira em estudo
Curvas de nível
Caminho de Ferro
Estradas Nacionais

Hidrografia
Linhas de água
Ribeiras

Subunidades de paisagem (fonte:COS2007 N2)
Tecido urbano
Indústria, comércio e transportes
Áreas de extracção de inertes
Culturas temporárias
Pastagens permanentes
Áreas agrícolas heterogéneas
Florestas
Florestas abertas
Águas interiores

o

Carta Síntese de Paisagem
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EN 243
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Legenda
Limite da pedreira em estudo
Curvas de nível
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Zonas de Influência Visual (ZIV)
Não Visível
Visível

o

Zonas de Influência Visual
da Paisagem
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Denominação

Localização
Anexo

Análise da Paisagem

Legenda
Limite da pedreira em estudo
Curvas de nível
Caminho de Ferro
Estradas Nacionais
Ponto de visibilidade (PV1) - EN246
Ponto de visibilidade( PV2) - Caminho de ferro
Ponto de visibilidade (PV3) - EN 243
Ponto de visibilidade (PV4) - EN246 (limite de Santa Eulália)
Ponto de visibilidade (PV5) - Habitação isolada
Bacia Visual (PV1)
Bacia Visual (PV2)
Bacia Visual (PV3)
Bacia Visual (PV4)
Bacia Visual (PV5)

Distancias nos pontos (metros)
500
1200

o

Carta dos Pontos de Visibilidade

0 1 2 3 40,5
Km

1:25.000

Fontes: Cartas Militares 385 e 399

PV2

PV1

PV3
PV4

EN 246

EN 243

PV5

Notas:
Nesta carta encontram-se demarcadas, as bacias visuais relativas
a cada ponto de visibilidade. 
As bacias visuais de cada ponto, correspondem à expansão das
vistas, considerando o relevo e o coberto vegetal.
Os "anéis" designados na legenda por "distancias nos pontos",
apenas indicam que, até à linha dos 500m é possivel reconhecer
as características dos objetos. A linha dos 1200m, indica o limite
visual do primeiro plano.
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Legenda
Limite da pedreira em estudo
Curvas de nível

CAPACIDADE DE ABSORÇÃO VISUAL DA PAISAGEM (CAV)
MUITO BAIXA

BAIXA

MÉDIA

ALTA

MUITO ALTA

o

Carta de Capacidade de
Absorção Visual da Paisagem

0 1 2 3 40,5
Km

1:25.000

Fontes: Cartas Militares 385 e 399

Notas:
Na carta de capacidade de absorção visual é possível determinar as 
zonas mais ou menos expostas à presença de exploração.
a determnação desta carta resulta do cruzamento de toda
 a informação explicada no capítulo 5, ponto 5.2, onde se aplicou
 a matriz do quadro 5.1.
As zonas a vermelho correspondem às zonas mais onde a CAV é mais
 baixa, logo a visibilidade é mais alta e as zonas a verde correspondem
 às zonas onde a CAV é mais alta.
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Análise da Paisagem

Legenda
Limite da pedreira em estudo
Curvas de nível
Caminho de Ferro
Estradas Nacionais

Conetividade Visual
Muito Alto
Médio
Muito Baixo

o

Conetividade Visual

0 1 2 3 40,5
Km

1:25.000

Fontes: Cartas Militares 385 e 399

EN 246

EN 243

Notas:
Nesta carta é pretende-se obter a posição do observador, onde são
 consideradas a distância e a altitude do observador.
Da carta é possivel observar-se que quanto mais escuro fôr a zona 
a verde, menor é a probabilidade de visiblidade. Isto explica-se pela
 relação entre a altitude, que quanto menor fôr a cota onde se localiza
 o observador relativamente à pedreira, menor a visibilidade (posição
 inferior). Quanto maior a distância do observador em relação à 
exploração, menor a probabilidade de visibilidade.
As zonas a vermelho representam as zonas de maior probabilidade
 de ocorrência de visibilidade e as zonas a verde correspondem 
às zonas de menor probabilidade de ocorrência de visibilidade.
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Legenda
Limite da pedreira em estudo
Curvas de nível
MUITO BAIXA
BAIXA
MÉDIA
ALTA

o

Carta de Qualidade Visual da Paisagem

0 1 2 3 40,5
Km

1:25.000

Fontes: Cartas Militares 385 e 399

Notas:
A carta de qualidade visual, resulta do cruzamento da carta de 
qualidade visual da fisiografia, vegetação, água, elementos
artificiais e composição.
Atavés desta carta, consegue-se entender que a qualidade geral
da paisagem é média/baixa, devido ao tipo de relevo (ser
praticamente plano) e ao facto do coberto vegetal ser composto
por manchas relativamente dispersas de espécies arbóreas e áreas
de pastagens, o que em termos de composição da paisagem,
resulta numa certa simplificação e homogeneidade ao nível da
diversidade de cores, texturas, linhas e formas.
As zonas indicadas a vermelho, correspondem maioritariamente a
áreas extrativas e industriais, que se assumem na paisagem, como
locais de qualidade visual muito baixa. Verifica-se a existência de
algumas zonas de qualidade visual "alta", associadas às manchas
florestais, a uma topografia mais marcada e zonas de água, bem
visivel na mancha a Nordeste, onde se verifica a sua relação com
a proximidade às margens da barragem do Caia.
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Qualidade Visual da Geomorfologia

Legenda
Limite da pedreira em estudo

Qualidade Visual da Geomorfologia
MUITO BAIXA
BAIXA
MÉDIA
ALTA

o
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Projeto
Denominação

Localização
Anexo

Análise da Paisagem0 1 2 3 40,5 Km
1:25.000

Qualidade Visual da Vegetação

Legenda
Limite da pedreira em estudo
Tecido urbano
Indústria, comércio e transportes
Áreas de extracção de inertes
Culturas temporárias
Culturas permanentes
Pastagens permanentes
Áreas agrícolas heterogéneas
Florestas
Florestas abertas
Águas interiores

Qualidade visual da vegetação
MUITO BAIXA
BAIXA
MÉDIA

o
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Projeto
Denominação

Localização
Anexo

Análise da Paisagem0 1 2 3 40,5 Km
1:25.000

Determinação da QV - Vegetação
Grau de Cobertura

Legenda
Limite da pedreira em estudo
Tecido urbano
Indústria, comércio e transportes
Áreas de extracção de inertes
Culturas temporárias
Culturas permanentes
Pastagens permanentes
Áreas agrícolas heterogéneas
Florestas
Florestas abertas
Águas interiores

Grau de Cobertura
MUITO BAIXO
MÉDIO
ALTO
MUITO ALTO

o
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Anexo

Análise da Paisagem0 1 2 3 40,5 Km
1:25.000

Determinação da QV - Vegetação
Densidade

Legenda
Limite da pedreira em estudo
Tecido urbano
Indústria, comércio e transportes
Áreas de extracção de inertes
Culturas temporárias
Culturas permanentes
Pastagens permanentes
Áreas agrícolas heterogéneas
Florestas
Florestas abertas
Águas interiores

Densidade da Vegetação
MUITO BAIXA
BAIXA
MÉDIA
ALTA

o
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1:25.000

Determinação da QV - Vegetação
Distribuição Horizontal

Legenda
Limite da pedreira em estudo
Tecido urbano
Indústria, comércio e transportes
Áreas de extracção de inertes
Culturas temporárias
Culturas permanentes
Pastagens permanentes
Áreas agrícolas heterogéneas
Florestas
Florestas abertas
Águas interiores

Distribuição horizontal da vegetação
MUITO BAIXA
BAIXA
MÉDIA
ALTA

o
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Localização
Anexo

Análise da Paisagem0 1 2 3 40,5 Km
1:25.000

Determinação da QV - Vegetação
Altura do Extrato Superior

Legenda
Limite da pedreira em estudo
Tecido urbano
Indústria, comércio e transportes
Áreas de extracção de inertes
Culturas temporárias
Culturas permanentes
Pastagens permanentes
Áreas agrícolas heterogéneas
Florestas
Florestas abertas
Águas interiores

Altura do estrato superior da vegetação
MUITO BAIXO
ALTO

o
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Análise da Paisagem0 1 2 3 40,5 Km
1:25.000

Determinação da QV - Vegetação
Diversidade Cromática

Legenda
Limite da pedreira em estudo
Tecido urbano
Indústria, comércio e transportes
Áreas de extracção de inertes
Culturas temporárias
Culturas permanentes
Pastagens permanentes
Áreas agrícolas heterogéneas
Florestas
Florestas abertas
Águas interiores

Diversidade Cromática da Vegetação
MUITO BAIXA
BAIXA
MÉDIA

o
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Anexo

Análise da Paisagem0 1 2 3 40,5 Km
1:25.000

Determinação da QV - Vegetação
Contraste Cromático

Legenda
Limite da pedreira em estudo
Tecido urbano
Indústria, comércio e transportes
Áreas de extracção de inertes
Culturas temporárias
Culturas permanentes
Pastagens permanentes
Áreas agrícolas heterogéneas
Florestas
Florestas abertas
Águas interiores

Contraste Cromático da Vegetação
MUITO BAIXO
BAIXO
MÉDIO

o
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Determinação da QV - Vegetação
Sazonalidade da Vegetação

Legenda
Limite da pedreira em estudo
Tecido urbano
Indústria, comércio e transportes
Áreas de extracção de inertes
Culturas temporárias
Culturas permanentes
Pastagens permanentes
Áreas agrícolas heterogéneas
Florestas
Florestas abertas
Águas interiores

Sazonalidade da Vegetação
MUITO BAIXA
BAIXA
MÉDIA
ALTA

o
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Qualidade Visual da Água

Legenda
Limite da pedreira em estudo

Qualidade Visual da Água
MUITO BAIXA
MÉDIA
ALTA

o
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Determinação da QV - Água
Qualidade Visual das Ribeiras

Legenda
Limite da pedreira em estudo
Tecido urbano
Indústria, comércio e transportes
Áreas de extracção de inertes
Culturas temporárias
Culturas permanentes
Pastagens permanentes
Áreas agrícolas heterogéneas
Florestas
Florestas abertas
Águas interiores

Qualidade Visual das Ribeiras
Muito Baixa
Média

o
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Análise da Paisagem0 1 2 3 40,5 Km
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Determinação da QV - Água
Superfície de Água Visível

nas Ribeiras

Legenda
Limite da pedreira em estudo
Tecido urbano
Indústria, comércio e transportes
Áreas de extracção de inertes
Culturas temporárias
Culturas permanentes
Pastagens permanentes
Áreas agrícolas heterogéneas
Florestas
Florestas abertas
Águas interiores

Superfície de água Visível nas Ribeiras
Inexistente
Média

o
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Determinação da QV - Água
Sazonalidade do Caudal nas Ribeiras

Legenda
Limite da pedreira em estudo
Tecido urbano
Indústria, comércio e transportes
Áreas de extracção de inertes
Culturas temporárias
Culturas permanentes
Pastagens permanentes
Áreas agrícolas heterogéneas
Florestas
Florestas abertas
Águas interiores

Sazonalidade do Caudal nas Ribeiras
Inexistente
Média

o
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Determinação da QV - Água
Qualidade Visual da Aparência Subjetiva

das Ribeiras

Legenda
Limite da pedreira em estudo
Tecido urbano
Indústria, comércio e transportes
Áreas de extracção de inertes
Culturas temporárias
Culturas permanentes
Pastagens permanentes
Áreas agrícolas heterogéneas
Florestas
Florestas abertas
Águas interiores

QV Aparência Subjetiva das Ribeiras
Muito Baixa
Alta

o
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Análise da Paisagem0 1 2 3 40,5 Km
1:25.000

Determinação da QV - Água
Qualidade Visual dos Planos de Água

Legenda
Limite da pedreira em estudo
Tecido urbano
Indústria, comércio e transportes
Áreas de extracção de inertes
Culturas temporárias
Culturas permanentes
Pastagens permanentes
Áreas agrícolas heterogéneas
Florestas
Florestas abertas
Águas interiores

Qualidade Visual dos Planos de Água
Muito Baixa
Média
Alta

o
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Determinação da QV - Água
Superfícei de Água Visível

Legenda
Limite da pedreira em estudo
Tecido urbano
Indústria, comércio e transportes
Áreas de extracção de inertes
Culturas temporárias
Culturas permanentes
Pastagens permanentes
Áreas agrícolas heterogéneas
Florestas
Florestas abertas
Águas interiores

Superfície de Água Visível
Muito Baixa
Muito alta

o
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Análise da Paisagem0 1 2 3 40,5 Km
1:25.000

Determinação da QV - Água
Sazonalidade do Caudal

Legenda
Limite da pedreira em estudo
Tecido urbano
Indústria, comércio e transportes
Áreas de extracção de inertes
Culturas temporárias
Culturas permanentes
Pastagens permanentes
Áreas agrícolas heterogéneas
Florestas
Florestas abertas
Águas interiores

Sazonalidade do Caudal
Muito Baixo
Muito Alto

o
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Projeto
Denominação

Localização
Anexo

Análise da Paisagem0 1 2 3 40,5 Km
1:25.000

Determinação da QV - Água
Aparência Subjetiva da Água

Legenda
Limite da pedreira em estudo
Tecido urbano
Indústria, comércio e transportes
Áreas de extracção de inertes
Culturas temporárias
Culturas permanentes
Pastagens permanentes
Áreas agrícolas heterogéneas
Florestas
Florestas abertas
Águas interiores

Aparência Subjetiva da Água
Nula
Alta

o
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Projeto
Denominação

Localização
Anexo

Análise da Paisagem0 1 2 3 40,5 Km
1:25.000

Determinação da QV - Água
Existência de Pontos Singulares

Legenda
Limite da pedreira em estudo
Tecido urbano
Indústria, comércio e transportes
Áreas de extracção de inertes
Culturas temporárias
Culturas permanentes
Pastagens permanentes
Áreas agrícolas heterogéneas
Florestas
Florestas abertas
Águas interiores

Existência de Pontos Singulares
Muito Baixa
Baixa

o
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Projeto
Denominação

Localização
Anexo

Análise da Paisagem0 1 2 3 40,5 Km
1:25.000

Qualidade Visual dos Elementos
Antrópicos

Legenda
Limite da pedreira em estudo

Qualidade visual dos elementos antrópicos
MUITO BAIXO
BAIXO
MÉDIO
ALTO

o
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Projeto
Denominação

Localização
Anexo

Análise da Paisagem0 1 2 3 40,5 Km
1:25.000

Determinação da QV - Elementos antrópicos
Qualidade Visual das Atividades Agrícolas e Pecuárias

Legenda
ESTRADA
Limite da pedreira em estudo
Tecido urbano
Indústria, comércio e transportes
Áreas de extracção de inertes
Culturas temporárias
Culturas permanentes
Pastagens permanentes
Áreas agrícolas heterogéneas
Florestas
Florestas abertas
Águas interiores

QV Atividades Agrícolas e Pecuárias
Nula
Baixa
Média
Alta
Muito Alta

o
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Projeto
Denominação

Localização
Anexo

Análise da Paisagem0 1 2 3 40,5 Km
1:25.000

Determinação da QV - Elementos antrópicos
Qualidade Visual da Densidade Viária

Legenda
ESTRADA
Limite da pedreira em estudo
Tecido urbano
Indústria, comércio e transportes
Áreas de extracção de inertes
Culturas temporárias
Culturas permanentes
Pastagens permanentes
Áreas agrícolas heterogéneas
Florestas
Florestas abertas
Águas interiores

QV Densidade viária
Muito baixo
Baixo
Médio
Alto

o
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Projeto
Denominação

Localização
Anexo

Análise da Paisagem0 1 2 3 40,5 Km
1:25.000

Determinação da QV - Elementos antrópicos
Qualidade Visual das construções e Infraestruturas

Legenda
ESTRADA
Limite da pedreira em estudo
Tecido urbano
Indústria, comércio e transportes
Áreas de extracção de inertes
Culturas temporárias
Culturas permanentes
Pastagens permanentes
Áreas agrícolas heterogéneas
Florestas
Florestas abertas
Águas interiores

QV Construção e Infraestruturas
Muito Baixa
Baixa
Muito Alta

o
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Projeto
Denominação

Localização
Anexo

Análise da Paisagem0 1 2 3 40,5 Km
1:25.000

Determinação da QV - Elementos antrópicos
Qualidade Visual das Explorações Industriais e 

Mineiras

Legenda
ESTRADA
Limite da pedreira em estudo
Tecido urbano
Indústria, comércio e transportes
Áreas de extracção de inertes
Culturas temporárias
Culturas permanentes
Pastagens permanentes
Áreas agrícolas heterogéneas
Florestas
Florestas abertas
Águas interiores

QV Exploração industriais e mineiras
Muito Baixa
Média
Muito Alta

o
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Localização
Anexo

Análise da Paisagem0 1 2 3 40,5 Km
1:25.000

Determinação da QV - Elementos antrópicos
Qualidade Visual dos Recursos Históricos 

e Culturais

Legenda
ESTRADA
Limite da pedreira em estudo
Tecido urbano
Indústria, comércio e transportes
Áreas de extracção de inertes
Culturas temporárias
Culturas permanentes
Pastagens permanentes
Áreas agrícolas heterogéneas
Florestas
Florestas abertas
Águas interiores

QV Recursos Históricos e Culturais
Inexistentes

o
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Projeto
Denominação

Localização
Anexo

Análise da Paisagem0 1 2 3 40,5 Km
1:25.000

Naturalidade

Legenda
Limite da pedreira em estudo
Tecido urbano
Indústria, comércio e transportes
Áreas de extracção de inertes
Culturas temporárias
Culturas permanentes
Pastagens permanentes
Áreas agrícolas heterogéneas
Florestas
Florestas abertas
Águas interiores

Naturalidade
Muito Baixa
Média
Muito Alta

o

Notas:
De acordo com o “Sistema Compartido de Información de Paisaje
 de Andalucia”, o conceito de “naturalidade” corresponde à 
percentagem de área ocupada por cada “unidade fisionómica” que,
 neste caso, corresponde ao agrupamento de subunidades de 
paisagem. É a predominância de umas sobre as outras que vai 
determinar o grau de harmonia da paisagem.
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Complexidade Visual da Paisagem

Legenda
Limite da pedreira em estudo

Complexidade Visual da Paisagem
MUITO BAIXA
BAIXA
MÉDIA
ALTA
MUITO ALTA
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Interação

Legenda
Limite da pedreira em estudo
Tecido urbano
Indústria, comércio e transportes
Áreas de extracção de inertes
Culturas temporárias
Culturas permanentes
Pastagens permanentes
Áreas agrícolas heterogéneas
Florestas
Florestas abertas
Águas interiores

Interação
MUITO BAIXO
BAIXO
MÉDIO
ALTO

o

Notas:
A “interação” define-se como o grau de complexidade visual da
 paisagem associado à combinação do número de elementos da 
paisagem (Alberruche, 1996).
O valor da interação “i” obtém-se a partir da soma do grau da
 complexidade com a harmonia, em que a complexidade depende
 da diversidade representada pela forma como os diferentes 
elementos que configuram a paisagem (vegetação, água, relevo, 
etc.) estão combinados espacialmente, conferindo à paisagem
 as suas principais características intrínsecas, que podem resultar 
harmoniosas ou não (Alberruche, 1996).
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Composição

Legenda
Limite da pedreira em estudo
Tecido urbano
Indústria, comércio e transportes
Áreas de extracção de inertes
Culturas temporárias
Culturas permanentes
Pastagens permanentes
Áreas agrícolas heterogéneas
Florestas
Florestas abertas
Águas interiores

COMPOSIÇÃO
Muito Alto
Médio
Muito Baixo

o

Notas:
A qualidade visual da composição em cada subunidades é um
fator de avaliação muito subjetivo, definindo-se como um
 componente de síntese que resulta da combinação de
 elementos visuais distintos. 
A composição é avaliada em função da interação e do 
cromatismo.
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Legenda
Limite da pedreira em estudo
Curvas de nível
Caminho de Ferro
Estradas Nacionais
Ponto de visibilidade (PV1) - EN246
Ponto de visibilidade( PV2) - Caminho de ferro
Ponto de visibilidade (PV3) - EN 243
Ponto de visibilidade (PV4) - EN246 (limite de Santa Eulália)
Ponto de visibilidade (PV5) - Habitação isolada

SENSIBILIDADE VISUAL DA PAISAGEM
MUITO ALTA
ALTA
MÉDA
BAIXA

o

Carta de Sensibilidade Visual da Paisagem

0 1 2 3 40,5
Km

1:25.000

Fontes: Cartas Militares 385 e 399

PV2

PV1

PV3
PV4

EN 246

EN 243

PV5

Notas:
Nesta Carta é possivel concluir que as zonas que apresentam maior
 sensibilidade visual, são as que têm uma maior próximidade com a
 área de exploração em análise. Verifica-se que as zonas onde
 existe menos vegetação, como por exemplo as zonas de
 pastagens, são as que apresentam maior sensibilidade pela
 ausência de coberto vegetal.
Os pontos de visibilidade, indicados nesta carta, estão localizados
 sobre "receptores sensíveis", definidos na legenda da carta. Estes 
pontos foram marcados, sobre os eixos com sensibilidade Alta e
 Muito Alta, pontos mais próximos (por ex. ponto "PV2") ou pontos
 que apresentam grande proximidade com aglomerados urbanos
 (por ex. ponto "PV4") 


